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Resumo 

Neste artigo foi realizado uma breve revisão bibliográfica analisando o papel da 

vitamina D nas doenças inflamatórias intestinais. Foi visto que a Vitamina D exerce um 

papel essencial no controle da integridade da mucosa intestinal por meio do receptor de 

vitamina D (VDR) além da sua atividade imunológica. De fato, é recomendada a 

ingestão de seus alimentos fonte e, principalmente, a exposição solar para manutenção 

dos níveis séricos desta vitamina, visto sua importância para a homeostase do organismo 

e potencial contribuição para o controle da inflamação da mucosa intestinal 
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Introdução 

A vitamina D (Vit D) possui grande importância na integridade da mucosa 

intestinal, além de exercer um papel essencial no sistema imunológico. Quando em baixas 

concentrações no organismo pode ser desencadeadora de algumas patologias, como as 

doenças inflamatórias intestinais (DII). As DII é uma condição inflamatória crônica que 

inclui a Doença de Chron (DC) e Retocolite ulcerativa (RCU). São ocasionadas a partir 

de alguma disfunção da integridade intestinal, gerando uma resposta desregulada da 

mucosa imunitária aos micro-organismos intestinais num hospedeiro geneticamente 

susceptível. São caracterizadas pela destruição de tecido intestinal, iniciada a partir de 

alterações na função de barreira do epitélio intestinal¹ 
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A RCU é caracterizada por uma inflamação superficial contínua difusa junto à 

mucosa colônica. Já a DC desenvolve uma inflamação focal, assimétrica e transmural 

junto ao trato digestório. ² 

A mucosa intestinal íntegra funciona como uma barreira contra invasão de micro-

organismos e proporciona uma boa absorção de nutrientes, os quais são necessários para 

o bom funcionamento do organismo. Exerce ainda função imune relevante, pois no trato 

gastrintestinal estão presentes em abundância os receptores do tipo Toll (RTT), 

responsáveis pela defesa imunitária. ³. 

Por possuir um papel importante na regulação do sistema imunológico por meio 

da inibição da imunidade adaptativa, a deficiência de Vit  D parece estar envolvida na 

patogênese das DII. Logo, concentrações séricas elevadas de Vit D têm sido postuladas 

como um fator protetor para o desenvolvimento das DII, particularmente da DC . ⁴ 

 

Vitamina D nas Doenças Inflamatórias Intestinais 

A prevalência da deficiência e insuficiência de Vit D é muito habitual na 

população em geral, inclusive em pacientes que possuem DII. Essa deficiência pode ser 

devido a uma combinação de fatores, como baixa ingestão de alimentos fonte, má 

absorção de nutrientes, incluindo a vitamina D, menor exposição solar, baixa produção 

de melanina e variação sazonal. A deficiência de Vit D é classificada quando a 

concentração sérica se encontra abaixo de 50 nmol/L (20 ng/Ml); insuficiência, entre 50 

e 74 nmol/L (20 e 29 ng/Ml); e suficiência, entre 75 e 250 nmol/L (30 e 100 ng/Ml) ⁵. 

Níveis séricos de Vit D possuem correlação positiva com a expressão do VDR, 

enquanto a inflamação apresenta correlação negativa. Em seu estudo, do tipo transversal, 

foram avaliados 10 pacientes com DII que faziam suplementação de Vit D e 10 pacientes 

controle. Foram realizadas biópsias do cólon para análise da mucosa intestinal de todos 

os grupos, onde foi evidenciada uma mucosa danificada nos pacientes com DII, 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

3 

apresentando escores de inflamação significativamente maiores e níveis de VDR 

reduzidos comparados ao controle. ² 

 

Conclusões 

A Vit D parece exercer um papel fundamental no controle da integridade da 

mucosa intestinal por meio do receptor VDR e por sua atividade imunológica. Logo, sua 

deficiência pode comprometer a integridade da mucosa e deixá-la mais susceptível à 

desordens e inflamação, podendo contribuir para o advento de DII. 

A deficiência de Vit D é amplamente verificada em pacientes com DII, sendo 

considerado um grupo de risco devido à sua dificuldade na absorção de nutrientes. A 

prevalência em maior quantidade nos portadores de DC devido à má absorção causada 

pela patologia. Logo, é sugerida a necessidade de uma suplementação mais efetiva dessa 

vitamina de forma agressiva ou seja uma quantidade maior onde seja eficaz  para esta 

população.  Por sua vez, para pacientes portadores de DII sugere-se a ingestão de 

alimentos fonte de Vit D, principalmente da exposição solar adequada para manutenção 

dos níveis séricos normais. 
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